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Este mapa apresenta uma visão geral das evidências da efetividade clínica 
sobre os efeitos da medicina antroposófica para diferentes desfechos em 
saúde: Bem-Estar e Qualidade de Vida, Atenção à Saúde, Câncer, Indica-
dores Metabólicos e Fisiológicos, Outras Condições Patológicas. A medicina 
antroposófica (MA) é um sistema de tratamento multimodal integrativo 
baseado na compreensão holística do ser humano, da natureza, da doença 
e do tratamento. A terapêutica antroposófica utiliza medicamentos de ori-
gem mineral, vegetal e animal caracterizados como medicamentos dina-
mizados antroposóficos pelo órgão regulador ANVISA, além de terapias 
próprias como a Euritmia, Massagem Rítmica, Aconselhamento Biográfico, 
Psicoterapia, Terapia Artística, entre outras. Desde 2006, a MA é uma das 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) incluídas no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) no Brasil por meio da Política Nacional de Prá-
ticas Integrativas e Complementares (PNPIC) que a denomina de Antropo-
sofia aplicada à Saúde em função de sua natureza multiprofissional. 

Introdução

 n Folhas, flores e frutos 
de Viscum album.
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O estudo foi baseado na metodologia Evidence Gap Map (Mapa de Evidên-
cias) adaptada pela BIREME/OPAS/OMS, que consiste em representar grafi-
camente as características e achados das evidências em estudos de revisão 
associando intervenções aos desfechos analisados nestes estudos, além de 
vincular com os efeitos reportados das intervenções, com a população e 
país foco dos estudos primários incluídos nas revisões.

No mapa, a representação das associações é por meio de bolhas de diferen-
tes cores que representam o efeito (positivo, potencial positivo, inconclusi-
vo) e o nível de confiança (alto, moderado, baixo ou criticamente baixo) da 
evidência reportada. O tamanho da bolha é equivalente ao número de estu-
dos que analisou a associação. Todas as bolhas levam à lista de títulos dos 
estudos com o link para o texto completo. 

Foram elegíveis, para a inclusão no Mapa de Evidências, os estudos de revisão 
sistemática, com ou sem metanálise, revisões de escopo e assemelhadas, 
que poderiam responder à pergunta da pesquisa:

Qual é a efetividade da medicina antroposófica  
para desfechos em saúde?

O método

 n Flores da  
Arnica montana.
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A partir de uma ampla busca bibliográfica realizada na BVS, PUBMED, EM-
BASE e CINAHL foram selecionados e incluídos no Mapa 33 estudos de re-
visão (4 sistemáticas com metanálise, uma revisão sistemática de estudos 
controlados randomizados, 19 revisões sistemáticas, 3 metanálises, uma 
revisão sistemática qualitativa e 5 revisões de escopo e assemelhadas) pu-
blicados até Junho/2022, sendo a maioria (n=19) nos últimos 12 anos. 

Com base na avaliação da qualidade metodológica (ferramenta AMSTAR 2) 
os estudos foram classificados por nível de confiança para os resultados 
reportados: Alto (n = 10), Moderado (n=2), Baixo (n=8) e Criticamente Baixo 
(n=7). Em 6 estudos não se aplicou a ferramenta por se tratar de revisões 
qualitativas ou não sistemáticas. Todos os estudos foram avaliados, carac-
terizados e categorizados por um grupo de pesquisadores da área de An-
troposofia na Saúde. 

Os 33 estudos incluídos no Mapa avaliaram o efeito para três grupos de In-
tervenções (com subdivisões): Medicamentos Antroposóficos (Viscum 
album e outros medicamentos), Terapias Antroposóficas (Euritmia e outras 
terapias) e Terapias Multimodais (Em geral). A intervenção com Viscum 
album foi a mais analisada (n=22 estudos), seguida de outros medicamentos 
(n=4), Terapias Multimodais (n=4), Euritmia (n=2) e outras terapias (n=1).  

Estas formas de intervenção foram associadas a 19 desfechos de saúde 
distribuídos em 5 grupos: Bem-estar e Qualidade de Vida, Câncer, Aten-
ção à Saúde, Indicadores Metabólicos e Fisiológicos, Outras Condições 
Patológicas. 

Considerando os desfechos clínicos específicos dentro dos Grupos de 
Desfechos destacamos:

No grupo de Bem-estar e Qualidade de Vida: 

 » Qualidade de Vida

 » Bem-estar Físico

 » Bem-estar Psicológico

Principais 
achados
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No grupo de Câncer:

 » Câncer de Cabeça e Pescoço 

 » Câncer de Mama

 » Câncer Ginecológico

 » Fadiga Relacionada ao Câncer

 » Remissão de Câncer

 » Sintomas da Quimioterapia e Radioterapia

 » Sintomas Gerais do Câncer

 » Sobrevida 

No grupo de Atenção à Saúde:

 » Resultado do Tratamento

 » Satisfação do Paciente

 » Segurança do Paciente

No grupo de Indicadores Fisiológicos e Metabólicos:

 » Biomarcador Imunológico

 » Coordenação Cardiorrespiratória

 » Edema

No grupo de Outras Condições Patológicas:

 » Infecções Respiratórias

 » Transtornos Gastrointestinais
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No total foram 63 associações entre intervenções e desfechos consideran-
do que uma mesma intervenção pode ser aplicada a mais de um desfecho 
e vice-versa. 

Dentre os grupos de desfechos, o grupo Viscum album recebeu 76% das 
associações (n=48), seguido pelo grupo de Terapias Multimodais (n=8). 
Dentre todos os desfechos, destaque para: Qualidade de Vida (n=12), So-
brevida (n=9), Segurança do Paciente (n=8), Sintomas de Quimiotera-
pia e Radioterapia (n=7). 

Excluindo a intervenção Viscum album, se destacam as intervenções mul-
timodais, outros medicamentos e a Euritmia. Os desfechos relacionados a 
estas intervenções se concentraram no resultado desses tratamentos, 
grau de satisfação e segurança do paciente.

Os estudos reportaram efeito positivo (n=27 desfechos), seguido de po-
tencial positivo (n=21 desfechos) e inconclusivo (n=15 desfechos) para as 
intervenções/desfechos analisados.

Com relação ao país em foco, que indica onde os estudos primários incluí-
dos nas revisões foram conduzidos, 7 países aparecem indicados na maior 
parte dos 33 estudos incluídos no Mapa: Alemanha com 13 citações, China 
com 9 citações, Itália e Rússia com 8 citações e Bulgária, Coreia do Sul e 
Ucrânia com 7 citações cada. 18 estudos não informaram o país em foco. 

Quanto à população estudada nos estudos, a maior parte ocorreu em indi-
víduos com câncer (23 estudos), pacientes em geral (15 estudos), e adultos (7 
estudos). 



8 CONSÓRCIO ACADÊMICO BRASILEIRO DE SAÚDE INTEGRATIVA 
MAPA DE EVIDÊNCIAS SOBRE A EFETIVIDADE CLÍNICA DA MEDICINA ANTROPOSÓFICA

VOLTA AO SUMÁRIO

Intervenções  
para os grupos  
de desfechos 

Os 33 estudos incluídos no Mapa avaliaram o efeito de intervenções com a 
medicina antroposófica para 19 desfechos de saúde distribuídos em 5 gru-
pos: Bem-estar e Qualidade de Vida, Câncer, Atenção à Saúde, Indica-
dores Metabólicos e Fisiológicos, Outras Condições Patológicas. No to-
tal, foram 63 associações entre intervenções e desfechos considerando 
que uma mesma intervenção pode ser aplicada a mais de um desfecho e 
vice-versa (Figura 1).

  0 10 20 30 40 50
  | | | | | |

 Viscum album          

 Outros medicamentos          2 2

 Euritmia     2

 Outras terapias   

 Terapias multimodais          

Figura 1

Distribuição dos Grupos  
de Intervenções por 
Grupos de Desfechos.

Bem-estar e  
qualidade de vida

Atenção à saúde

Outras condições 
patológicas

Câncer

Indicadores fisiológicos 
e metabólicos

14 27 6

26
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Grupo 1 - Bem-Estar e Qualidade de Vida

Os 3 desfechos do grupo Bem-Estar e Qualidade de Vida receberam 14 as-
sociações (22%), destacando-se Qualidade de Vida associada ao medica-
mento antroposófico Viscum album (n=12) (Figura 2). Destas 14 associações, 
7 reportaram efeito positivo (nível de confiança: 3 altos, 1 moderado, 3 criti-
camente baixos). Cinco reportaram efeito potencial positivo (nível de con-
fiança: 2 altos, 1 baixo e 2 não se aplicou avaliação). E 2 reportaram efeito in-
conclusivo (nível de confiança:  ambos baixo). (Figura 3)

O principal desfecho desta categoria foi Qualidade de Vida com 12 asso-
ciações.
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Distribuição das 
associações por efeito  
das Intervenções para 
Bem-estar e Qualidade  
de Vida.
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Potencial positivo
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Distribuição das 
associações por  
nível de confiança  
das Intervenções  
para Bem-estar e 
Qualidade de Vida.
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Grupo 2 - Câncer

Os 8 desfechos deste grupo receberam 27 associações (43%), destacando 
as 22 revisões de Viscum album (Figura 4).  Destas 27 associações, 6 repor-
taram efeito positivo (nível de confiança: 4 altos, 1 moderado, 1 critica-
mente baixos). Treze reportaram efeito potencial positivo (nível de con-
fiança: 4 altos, 2 moderados, 2 baixos, 2 criticamente baixos e 3 não avalia-
dos). E 8 reportaram efeito inconclusivo (nível de confiança: 4 altos, 3 bai-
xos e 1 não avaliado). (Figura 5)

Os principais desfechos desta categoria foram Sobrevida com 9 associa-
ções e Sintomas da Quimioterapia e Radioterapia com 7 associações. 

MEDICAMENTO 
ANTROPOSÓFICO

Viscum album

C
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Câncer de cabeça e pescoço  

Câncer de mama
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Fadiga relacionada ao câncer

Remissão de câncer  

Sintomas da quimioterapia e radioterapia
  

Sintomas gerais do câncer  

Sobrevida
  

Figura 4

Distribuição das 
associações por  
efeito das Intervenções  
para Câncer.
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Positivo

Potencial positivo

Inconclusivo
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Grupo 3 – Atenção à Saúde

Os 3 desfechos do grupo Atenção à Saúde receberam 15 associações 
(24%): Segurança do Paciente (n=8), Resultado do Tratamento (n=5) e Sa-
tisfação do Paciente (n=2). Estes desfechos estavam relacionados às Tera-
pias Multimodais (n=6), ao Viscum album (n=6), à Euritmia (n=2) e a Outras 
terapias (n=1). (Figura 6) 

Destas 15 associações, 11 reportaram efeito positivo (nível de confiança: 8 
altos, 1 moderado, 1 baixo, 1 criticamente baixo), 2 reportaram efeito po-
tencial positivo (nível de confiança: 1 moderado, 1 baixo), e 2 reportaram 
efeito inconclusivo (nível de confiança: 1 baixo e 1 não avaliado) (Figura 7).

Os principais desfechos desta categoria foram Segurança do Paciente 
com 8 associações e Resultado do Tratamento com 5 associações.
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Grupo 4 – Indicadores Metabólicos e Fisiológicos

Os 3 desfechos do grupo Indicadores Metabólicos e Fisiológicos recebe-
ram 3 associações (5%), relacionadas ao Viscum album e outros medica-
mentos (Cardiodoron® – Onopordum acanthium, Hyoscyamus niger e 
Primula veris – e Arnica montana) (Figura 8). Destas 3 associações, 2 repor-
taram efeito positivo (nível de confiança: 1 alto e 1 não avaliado) e uma re-
portou efeito inconclusivo (nível de confiança: criticamente baixo) (Figura 9).

Os principais desfechos desta categoria foram Biomarcadores Imunoló-
gicos, Coordenação Cardiorespiratória e Edema com 1 associação cada.
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Grupo 5 – Outras Condições Patológicas

Os 2 desfechos do grupo Outras Condições Patológicas receberam 4 as-
sociações (6%), relacionadas às Terapias Multimodais (n=2), e a Outros 
medicamentos (n=2) (Figura 10).

Destas 4 associações, 1 reportou efeito positivo (nível de confiança: não 
avaliado), 1 reportou efeito potencial positivo (nível de confiança: critica-
mente baixo), e 2 reportaram efeito inconclusivo (nível de confiança: am-
bas criticamente baixo) (Figura 11).

Os principais desfechos desta categoria foram Infecções Respiratórias 
com 3 associações.
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Distribuição das 
associações por efeito 
das Intervenções para 
Outras Condições 
Patológicas.
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Figura 11

Distribuição das 
associações por nível de 
confiança das Intervenções 
para Outras Condições 
Patológicas.
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A medicina antroposófica parece ser benéfica para diversos desfechos em 
saúde, com destaque para a oncologia. 

Dentre as associações (intervenções/desfechos) com efeito positivo (n=27, 
43%) e efeito potencialmente positivo (n=21, 33%), destaque para os des-
fechos: 

 » Oncologia

 ▶ Qualidade de Vida associados ao uso de medicamento antro-
posófico Viscum album com efeito positivo (n=7)  e efeito poten-
cialmente positivo  (n=3).

 ▶ Controle de Sintomas de Quimioterapia e Radioterapia com 
efeito positivo (n=3) e com efeito potencialmente positivo (n=3).

 ▶ Segurança do Paciente com efeito positivo (n=7), das quais 5 re-
visões estão relacionadas ao uso do Viscum album

 ▶ Melhora na Sobrevida ao Câncer com efeito positivo (n=2) e po-
tencialmente positivo (n=4)

 ▶ Redução da Fadiga relacionada ao Câncer com efeito positivo 
(n=1).

 ▶ Benefício específico para Câncer de Mama (n=2), Câncer Gine-
cológico (n=1) e Câncer de Cabeça (n=1) com efeito potencial-
mente positivo.

 » Infecções respiratórias

 ▶ Benefício para o tratamento de infecções respiratórias, tanto 
de vias aéreas superiores como pneumonias, com efeito positivo 
e potencialmente positivo (n=2), avaliando medicamentos an-
troposóficos (n=1) e a partir do tratamento multimodal antropo-
sófico (n=1).

 » Medicina Antroposófica em seu conjunto

 ▶ Efeitos positivos foram identificados (n=2) avaliando a terapia 
multimodal antroposófica nos desfechos Resultado do Trata-
mento, Satisfação e Segurança do Paciente.

 ▶ Efeito potencialmente positivo da Euritmia, uma terapia não 
medicamentosa baseada no movimento, para Resultado do 
Tratamento em geral (n=2).

Implicações  
para a prática  
e pesquisa
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Dentre os desfechos com efeito inconclusivo (n=15, 24%), Sobrevida ao 
Câncer (n=3) foi um deles. Não foram identificados estudos sem efeito ou 
com efeitos negativos.

Ainda que o efeito das intervenções nos diversos desfechos tenha sido ma-
joritariamente positivo e potencialmente positivo, recomenda-se o aper-
feiçoamento metodológico dos estudos para melhorar a qualidade da evi-
dência reportada acerca da efetividade dos medicamentos e das terapias 
antroposóficas. 

 n Movimentos de Euritmia  
Artística (imagem gentilmente 
cedida pelo Instituto Mahle).
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Espera-se que as associações identificadas possam promover a imple-
mentação da medicina antroposófica e suas terapias por gestores e profis-
sionais de saúde nos serviços de saúde do Sistema Único de Saúde, espe-
cialmente para os desfechos que apresentaram efeito positivo e poten-
cialmente positivo.  

Implicações  
para a gestão

 n Folhas secas de  
Viscum album.
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Com o suporte financeiro do Instituto Mahle e o apoio de um grupo de trabalho, 

o Consórcio Brasileiro de Saúde Integrativa (CABSIN) e o Centro Latino-America-

no e do Caribe de Informação em Saúde (BIREME/OPAS/OMS) conduziram o de-

senvolvimento deste Mapa de Evidências tendo como principal referência meto-

dológica o Evidence Gap Map 3iE – International Initiative.

O Mapa de Evidências sobre a Efetividade Clínica da Medicina Antroposófica está 

disponível na BVS MTCI Américas. 

https://public.tableau.com/app/profile/ /viz/medicina-antroposofica-pt/
evidence-map

 

Este informe consolida as principais evidências sobre as intervenções e desfe-

chos de saúde analisados nos estudos incluídos no Mapa de Evidências sobre a  

Efetividade Clínica da Medicina Antroposófica.

O conteúdo deste informe é de responsabilidade exclusiva dos autores e não re-

presenta as opiniões da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS) e do 

Ministério da Saúde do Brasil. Quaisquer erros e omissões também são de res-

ponsabilidade exclusiva dos autores. 

Sobre este Mapa 
de Evidências

Sobre este 
Informe 
Executivo

https://public.tableau.com/app/profile/ /viz/medicina-antroposofica-pt/evidence-map
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